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			APRESENTAÇÃO 


			O advento das novas tecnologias tornou a comunicação fundamental nos processos de sociabilização cotidianos, privilegiando a expressão de ideias e opiniões como estratégia de informação. As experiências que transitam nas plataformas digitais propõem formas de expressão e de comportamentos que, por estarem no espaço virtual, constroem e divulgam conhecimento sobre os diferentes aspectos da linguagem que praticamos, baseados nas experiências midiáticas e também de mediação. A produção de conhecimento proposta nessa obra Comunicação e Poder: transparência pública, pós-verdade e inovação no mundo digital busca destacar a importância das linguagens e dispositivos essenciais para a comunicação e a sociabilidade num mundo de conexões, interações e discursos quase sempre midiatizadas e tecnológicas. 


			Esta publicação traça o percurso dos saberes por meio de cinco abordagens, a saber: A era do rádio: uma comunicação ibero-americana de Alberto Carlos de Souza que trata do surgimento do rádio e seus impactos na historiografia musical brasileira nos últimos anos do século XIX e os primeiros do século XX; Acesso à informação como ferramenta de transparência e de apuração jornalística de Aleksandro Ribeiro que aborda a comunicação como um direito do cidadão, e o acesso aos meios de produção de informação como forma de inclusão social, discutindo a Lei de Acesso à Informação (LAI) como um dispositivo de transparência pública; Sensacionalismo no discurso jornalístico: a construção do escândalo na notícia de Deborah Gomes de Paula e Regina Célia Pagliuchi da Silveira defendem que a construção textual-discursiva, por exemplo, da notícia, no mundo moderno, já não opera mais com o inusitado, mas com o impacto que a informação causa de modo a provocar determinada reação no leitor – dar adesão ou não ao ponto de vista apresentado; Entre performance e desestabilização: a atuação midiática do Presidente Jair Bolsonaro no seu papel de liderança frente à pandemia de Mariana Tenório de França Moura que discute a configuração da comunicação adotada pelo presidente Jair Bolsonaro e os contextos de desinformação que proliferam por todo o mundo, muitas vezes impulsionados por mídias partidárias, que dizem se opor à imprensa tradicional com versões alternativas dos fatos; Imagem governativa, democracia e media: uma breve revisão bibliográfica face ao desaparecimento da 1ª dama de Angola em tempo de pandemia de Paulo António Lucas evidencia que a crise sanitária atual, Covid-19, propiciou alguns fenômenos discursivos na questão do desaparecimento da primeira-dama de Angola.


			É possível perceber, por esta breve apresentação, que a presente publicação é multidisciplinar e poderá ser entendida como perspectiva para a orientação do desenvolvimento de leitores e leituras proficientes. Não apenas no ambiente universitário, mas também na coexistência e convivência nas variadas relações sociais.


 
 

			Prof.ª Drª Deborah Gomes de Paula


			Docente do Curso de Graduação em Letras Licenciatura e Bacharelado nas Línguas Portuguesa e Inglesa na Universidade Paulista (Unip)


		






			1. A ERA DO RÁDIO: UMA COMUNICAÇÃO IBERO-AMERICANA 


			Alberto Carlos de Souza


 
 

			Um registro, no entanto, se faz necessário: no tocante à música dramática, entre o final do século XVIII e início do século XIX, a voz da soprano fluminense Joaquina Maria da Conceição da Lapa, conhecida como Lapinha, cantou e encantou o Brasil e Portugal. Trata-se da única cantora, ao longo de três séculos, de quem a história guardou o nome (Leeweun; Hora, 2008).


			A voz de Lapinha perdeu-se no tempo: que falta nos fez o rádio!


			Até o final do século XIX não dispomos de nenhuma investigação crítica que reflita nossa historiografia musical ou que busque relacionar obras universais que tiveram influência sobre o pensamento musical brasileiro. Até esse período, também, não havia recursos tecnológicos – nacionais ou importados –, que permitissem o registro musical. 


			Assim posto, a música brasileira, desde o século XVI – ponto de partida de nossa colonização –, até o início do século XX, é órfã de uma genealogia:


			Infelizmente não dispomos, também, de nenhuma genealogia das obras musicais, brasileiras e/ou universais, que tenham tido ponderável influência sobre o gosto e sobre a criação musical entre nós. E aí incluiríamos os tratados teóricos, as atividades pedagógicas e as próprias condições objetivas, no plano sócio-cultural, de sua disseminação e influência relativa. (Duprat, 1989, p. 33)


			Sobre as sensibilidades, Pesavento (2008) entende que estas traduzem emoções, sensações e experiência. Afirma, também, que é tarefa do estudioso em História buscar as evidências que lhe permitam apreender tais percepções. 


			Sob a inspiração de Nora, apontamos – a partir de fontes secundárias – os avanços tecnológicos que possibilitaram a invenção do rádio e os acontecimentos que marcaram, no Brasil, a sua difusão midiática: um lugar de memória, ainda que cheio de lacunas, da nossa história do rádio.


			A memória é fato social, portanto, é arma como o rádio. Aliás, como afirmou Hobsbawm (1995), o papel do historiador é lembrar. Para lembrar é preciso constituir memória. Uma forma específica de memória cujo compromisso com a verdade lhe dá sentido. A memória como “arma” constitui-se como uma das alavancas deste estudo; compromisso com a história cultural dos primórdios (registrados) e das sensibilidades despertadas pela música brasileira. 


			O conceito de lugares de memória, conforme concepção de Nora (1992), foi a baliza norteadora deste estudo que versou sobre a criação do rádio e de sua difusão enquanto dispositivo de comunicação de massa até os meados do século XX. 


			A Teoria dos Lugares de Memória foi formulada tendo como escopo os seminários orientados por Pierre Nora entre 1978 e 1981, na École Pratique des Hautes Études – em Paris. A partir de 1984, sob sua direção, iniciou-se a edição de Les lieux de mémoire, uma obra que, partindo da constatação do rápido desaparecimento da memória nacional francesa, propôs o inventariamento dos lugares onde ela ainda se mantinha de fato encarnada, graças à vontade dos homens e apesar da passagem do tempo. Para Nora, símbolos, festas, emblemas, monumentos, comemorações, elogios, comunicação, dicionários e museus são também lugares de memória.


			O rádio: um salto cultural para a música popular moderna


			Em 1877, Thomas Edison inventou o fonógrafo de cilindro mecânico – o primeiro aparelho de reprodução sonora. Com o fonógrafo estava inaugurada a era mecânica da tecnologia de áudio; esse dispositivo, que utilizava cilindros de cera como mídia para gravação dos sons (que eram gravados em forma de cavidades), chegou ao Brasil dois anos após a sua invenção, ou seja, em 1879. O cilindro de cera foi a principal mídia para consumidores em larga escala entre 1890 e 1910 (Sonoda, 2010).


			O fonógrafo de cilindro mecânico possibilitou que os últimos anos do século XIX e os primeiros do século XX se constituíssem como um importante marco para a historiografia musical brasileira, pois é a partir desse período que se dão os primeiros registros fonográficos musicais.


			Na perspectiva tecnológica, o ponto de ruptura a caminho de uma nova era – a era magnética –, se deu em 1893, em Cambridge, na Inglaterra, quando as ondas eletromagnéticas foram demonstradas teoricamente pelo físico James Clerck Maxwell. A partir desse evento, outros pesquisadores, entre eles o alemão Rudolph Hertz (1857-1894), se interessaram pelo eletromagnetismo (Sonoda, 2010). 


			Para Sonoda (2010), coube a Hertz a primazia de demonstrar o princípio da propagação radiofônica, em 1887, fazendo saltar faíscas através do ar que separavam duas bolas de cobre: estava assim demonstrada a propagação por ondas, que posteriormente viriam a ser denominadas como “ondas hertzianas” ou “quilohertz”. Logo, então, se iniciou a industrialização de equipamentos baseados na transmissão do som por ondas eletromagnéticas. A industrialização de equipamentos se deu com a criação da primeira companhia de rádio, fundada em Londres-Inglaterra pelo cientista italiano Guglielmo Marconi. Em 1896 Marconi já havia demonstrado o funcionamento de seus aparelhos de emissão e recepção de sinais na própria Inglaterra, quando percebeu a importância comercial da telegrafia.


			A rádio nos países ibero-americanos


			Nos países ibero-americanos, na década de 20, o rádio cumpriu importante papel de consolidação da identidade nacional e cultural. Nesses países, o Estado incentivou a instalação de emissoras enquanto dispositivos para sua comunicação com a sociedade civil.


			Segundo Brausin (2013, p. 1), a primazia da primeira transmissão radiofônica se deu na Argentina, em agosto de 1920:


			O médico Enrique Telémaco e três amigos conseguiram transmitir direto do Teatro Coliseo, em Buenos Aires, a ópera Parsifal. Ali surgiu também a primeira emissora do país, a L.O.R Rádio Argentina. Pelo rádio, o país acompanhou a posse do presidente argentino Marcelo de Alvear, em 1922, e, no ano seguinte, a chamada “luta do século”, entre os boxeadores Jack Dempsey e Luis Ángel Firpo, direto de Nova York, nos Estados Unidos.


			No México, a primeira transmissão radiofônica se deu em 1921, na cidade de Nuevo Léon, estado de Monterrey. A participação estatal foi decisiva ao conceder incentivos fiscais à iniciativa privada no sentido de integrar o país através da instalação de emissoras. Na capital mexicana, instalou-se a Rádio XEB, em 1923 (Brausin, 2013).


			No Peru, a primeira estação radiofônica foi instalada em 1925, por conta da iniciativa privada; tratava-se da Rádio Lima OAX-AM que, posteriormente estatizada, veio a ser a Rádio Nacional do Peru (Brausin, 2013).


			A primeira emissora radiofônica da Venezuela surgiu em 1926, em Caracas, e se chamou Ayre. Sua programação contemplava notícias e humor (Brausin, 2013). Na Colômbia, o início da difusão radiofônica vai se dar a partir de 1929, por iniciativa do Estado. Tratou-se de uma emissora vinculada ao Ministério da Educação – a HJN, cuja programação alternava boletins informativos e música clássica. 


			En Colombia, fue el presidente Miguel Abadía Méndez quien inauguró, en 1929, la primera radiodifusora, llamada HJN. Unos meses más tarde nace, con el nombre de La Voz de Barranquilla, la primera emisora en esta ciudad de la Costa Caribe colombiana. Desde el año de 1923, la empresa inglesa Marconi Wireless Co. se encargó de traer al país la infraestructura necesaria para mejorar las comunicaciones, pero se enfrentó con varios obstáculos en el terreno económico y legal. Sin embargo, la empresa fue, durante veinte años, la única en el país que llevó a cabo esta tarea. (República da Colombia, 2015, p. 1)


			Esse serviço de difusão teve um papel importante na consolidação nacional, visto que, na ocasião, vivenciava um litígio com o Peru:


			Além de integrar a Colômbia, que tinha uma infraestrutura bastante precária naquela época, a HJN serviu para reforçar a unidade do governo central e para manter o país coeso, no momento em que vivíamos um conflito com o Peru. (Brausin, 2013)


			A primeira emissora comercial da Colômbia, a HKF, foi fundada em 1931e deu início à expansão das emissoras de rádio comerciais no país.


			La primera emisora comercial en el país nace en 1931 (su nombre era HKF). A partir de ese momento nacieron muchas emisoras comerciales, a la vez que se implantó la reglamentación que habría de controlarlas. Al principio, estas emisoras eran dirigidas por una sola persona, quien se encargaba de operarlas y, en general, de llevar a cabo todas las tareas que exigía cada una de ellas. De esta manera, las emisoras sólo podían funcionar de manera intermitente, dependiendo de la disponibilidad de tiempo y recursos de sus dueños. (República da Colombia, 2015, p. 1)


			No Brasil, na primeira década do século XX dois registros fonográficos musicais tiveram importância relevante para a memória musical brasileira; trataram-se das polcas Choro e poesia e No bico da chaleira.


			A polca, uma dança de salão em compasso binário, geralmente em tom maior e andamento alegreto é originária da Boêmia (atualmente República Theca) e chegou a Paris em meados dos anos 30 do século XIX, difundindo-se daí para todo o mundo ocidental e tornando-se nele a principal dança de salão. Chegou ao Brasil por volta de 1845 (Cravo Albin, 2008).


			A respeito dos primeiros anos que iniciaram o século XX, podemos assumir que os registros fonográficos musicais deles têm importância relevante para a memória musical brasileira. Por essa época, em 1907, a música instrumental Choro e Poesia, que se chamou de início Dores do coração, de autoria de Pedro de Alcântara1, era um sucesso. No mesmo ano, a polca No bico da Chaleira, de autoria de João José da Costa Júnior2, foi gravada pela Banda da Casa Edison, na Odeon, como música instrumental. Esta música foi gravada também pela Banda da Casa Faulhaber e Cia em disco da Favorite Record e, tendo uma grande repercussão no carnaval do ano de 1909, consagrou os termos “chaleira” e “chaleirar” como sinônimos de bajulação político-partidária. No bico da chaleira,


			[…] tornou-se sucesso carnavalesco fazendo um sátira aos bajuladores do então muito poderoso Senador Pinheiro Machado. Sua letra dizia: “Iaiá me deixa/Subir nesta chaleira/Que eu sou do grupo/Do pega na chaleira”. Segundo o livro “A canção no tempo”: “Diariamente, o Morro da Graça no bairro de Laranjeiras no Rio de Janeiro era frequentado por dezenas de pessoas – senadores, deputados, juízes, empresários, ou, simplesmente, candidatos a cargos públicos ou mandatos coletivos. A razão da romaria era que no alto do morro morava o general-senador José Gomes Pinheiro Machado, líder do Partido Republicano Consevador, que dominou a política nacional no início do século”. Pois foi satirizando essa situação que surgiu a polca “No bico da chaleira” que acabaria por consagrar os termos “chaleira” e “chaleirar” como sinônimos de bajulação. (Cravo Albin, 2008)


			No carnaval carioca de 1912 fez grande sucesso a marcha portuguesa Vassourinha, de Luís Figueira e Felipe Duarte3. 


			Os sucessos musicais daquele ano (1912) foram a polca Ameno de Regida (de autoria de Ernesto de Nazareth4), a modinha Amor Ingrato (também conhecida como Descrente), de autoria de Neco5 (Manoel Ferreira Capellani), a canção Flor do Mal (conhecida também como Saudade Eterna), de autoria de Santos Coelho6 e D. Correia7, a valsa Pudesse esta paixão, de autoria de Chiquinha Gonzaga8 e Álvaro Colas9.


			Nesse mesmo ano, no dia 21 de dezembro, é prensado pela primeira vez um disco no Brasil. O fato marca o início das atividades da Fábrica Odeon, instalada no Rio de Janeiro (Duprat, 1989). A música Choro e Poesia foi, em 1913, letrada por Catulo da Paixão Cearense10, à revelia de Pedro de Alcântara, injustiçadamente esquecido como autor da melodia. A partir daí, esta, gravada por Vicente Celestino11, ficou conhecida como Ontem ao Luar (Cearense, 1913): 


 
 

			Ontem, ao luar,


			Nós dois em plena solidão,


			Tu me perguntaste o que era a dor


			De uma paixão.


			Nada respondi!


			Calmo assim fiquei!


			Mas, fitando o azul do azul do céu,


			A lua azul eu te mostrei…


			Mostrando-a a ti,


			Dos olhos meus correr


			Senti


			Uma nivea lágrima


			E, assim, te respondi!


			Fiquei a sorrir


			Por ter o prazer


			De ver


			A lágrima nos olhos a sofrer.


			A dor da paixão


			Não tem explicação!


			Como definir


			O que só sei sentir!


			É mister sofrer


			Para se saber


			O que no peito


			O coração


			Não quer dizer.


			Pergunta ao luar,


			Travesso e tão taful,


			De noite a chorar


			Na onda toda azul!


			Pergunta, ao luar,


			Do mar à canção,


			Qual o mintério


			Que há na dor de uma paixão.


			Se tu desejas saber o que é o amor


			E sentir o seu calor,


			O amaríssimo travor


			Do seu dulçor,


			Sobe um monte á beira mar,


			Ao luar,


			Ouve a onda sobre a areia


			A lacrimar!


			Ouve o silêncio a falar


			Na solidão


			Do calado coração,


			A penar,


			A derramar


			Os prantos seus!


			Ouve o choro perenal,
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